
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CELEBRANDO EM FAMÍLIA 

TRIGÉSIMO DOMINGO DO TEMPO COMUM 
Todos nós sabemos disso! (Lucas 18:9-14) 
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TRIGÉSIMO DOMINGO DO TEMPO COMUM 

 

 

 

Sinal da Cruz 
Em nome do Pai, do Filho,  
e do Espírito Santo. 

Amém. 

O Senhor está aqui, presente entre nós. 
Estamos reunidos com toda a Igreja 
neste momento de oração. 

Preparemo-nos para ouvir a Palavra 

Senhor Jesus, 

nos chama para uma relação amorosa com Deus. 

Senhor Jesus, 
nos chama para uma relação amorosa com os outros. 

Senhor Jesus, 

nos forma em humildade e verdade. 

Leitura bíblica (Lucas 18:9-14) 

Naquele tempo, Jesus contou esta parábola a alguns 
que confiavam em si mesmos como justos e 
desprezavam outros. 

 

‘Dois homens foram até o templo para orar. Um era 
um fariseu; o outro, publicano. O fariseu, ereto, orou 
dentro de si mesmo: "Ó Deus, agradeço-lhe que não 
sou como os outros homens: ladrões, injustos, 
adúlteros; nem como aquele publicano. Eu jejuo duas 
vezes por semana e pago o dízimo por tudo que 
tenho.” 

 

O publicano, por outro lado, ficando para trás, não 
ousou nem levantar os olhos para o céu, mas bateu 
no peito dizendo: "Ó Deus, tenha compaixão por este 
pecador." Eu lhes digo que este foi para casa 
justificado, e aquele não. Pois todo aquele que se 
exalta será humilhado, e aquele que se humilhar será 
exaltado.’ 

Reflexão - Todos nós os conhecemos! 

Todos nós conhecemos pessoas que só parecem ser 
capazes de reforçar sua autoimagem, menosprezando 
os outros. No Evangelho deste domingo encontramos 
tal personagem na pessoa do fariseu. 

Como o fariseu desta semana, às vezes podemos ver 
a religião como um conjunto de rituais, ações e 
orações pessoais que nos fazem pensar que fomos 
fiéis ao chamado de Deus porque fizemos isso ou 
aqui. 

No entanto, espiritualidade é praticar nossa ‘fé’ com 
um profundo sentido da presença de Deus, o amor de 
Deus por nós e o nosso pelos outros. Vivemos, 
trabalhamos e rezamos a partir da nossa relação com 
Deus, profundamente conscientes do dom do amor e 
da misericórdia de Deus que nos cerca. 

O pano de fundo do Evangelho é encontrado na 
primeira leitura de Eclesiástico (35:12-14. 16-19): O 
julgamento de Deus não é enganado por aparências 
de riqueza ou poder, nem por demonstrações de 
piedade religiosa. Deus não pode ser enganado a 
julgar os feridos, os pobres, a viúva ou o órfão. 

É a pessoa ‘que com todo o seu coração serve a 
Deus’ cuja oração é aceita. 

A parábola do Evangelho, dizem-nos, é dirigida a 
‘alguns que confiavam em si mesmos porque se 
consideravam justos e desprezavam os outros’. 

O fariseu (uma pessoa altamente respeitada por sua 
piedade pessoal) reza a Deus, lembrando a Deus (e a 
si mesmo) a boa pessoa que ele é e de todas as 
coisas religiosas que ele fez. Assim, ele cumpriu os 
deveres de uma pessoa ‘religiosa’ e ‘justa’, ao 
contrário, diz ele, do cobrador de impostos. 

No entanto, o cobrador de impostos (considerado um 
pecador na época de Jesus), não se vê digno nem 
mesmo de olhar para Deus e reconhece que pecou e 
se considera indigno de estar na presença de Deus. 
Mas, como diz Jesus, ele deixa o templo ‘justificado’. 
Sua relação com Deus é de coração. Oprimido por 
uma profunda consciência do amor de Deus por ele, e 
de sua própria indignidade, ele não se atreve a sequer 
olhar para cima. Enquanto o fariseu, por causa de sua 
falta de humildade e aparente autossuficiência, sai 
assumindo que ele está certo com Deus. 

Nossa oração e adoração nunca devem ser palavras 
vazias ou meramente ações simbólicas. Eles devem 
realmente sair de nossos corações e, assim, nos levar 
não apenas a uma relação profunda com Deus, mas 
também ao serviço voluntário de todos. 
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Orações intercessórias 
Senhor, dê-nos sabedoria e força 
para proclamar a Boa Notícia para o mundo. 

Transforme nossos corações: 

Que o Evangelho rompa com ódio, racismo, 
ganância e violência. 

Rezamos por aqueles privados de lar, 
liberdade e oportunidades; 
e por aqueles prejudicados pela exploração e medo. 

 

Oração do Senhor 
Seguindo o ensinamento e o exemplo de Jesus, 
vamos orar: 

Pai nosso, que está no céu. 

Santificado seja seu nome,  

venha a nós o seu Reino;  

Seja feita a sua vontade na 
terra como no céu. 

O pão nosso de cada dia nos daí hoje; 
perdoa as nossas ofensas 
assim como também  
perdoamos aqueles que nos tem ofendido;  
não nos deixe cair em tentação, 
e nos livra do mal. 

 

Oração Final 
Senhor Deus, 
encha-nos com o espírito de seu Filho 
para que possamos ser testemunhas de Seu 
amor em nossas famílias,  
nossas paróquias e em nosso mundo. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém. 

 

Bênção 
Que a bênção de Deus desça sobre nós, 
e permaneça para sempre. Amém. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

This resource is presented by the Carmelites of Australia & Timor-Leste at a time when many cannot gather together as we 
usually do to celebrate the Eucharist. We are conscious that Christ is present not only in the Blessed Sacrament but also in 
the Scriptures and in our hearts. Even when we are on our own we remain part of the Body of Christ. 

 

In the room you decide to use for this prayer you could have a lighted candle, a crucifix and the Bible. These symbols 
help keep us mindful of the sacredness of our time of prayer and can help us feel connected with our local worshipping 
communities. 

 

This text is arranged with parts for a leader and for all to pray, but the leader’s parts can be shared among those present. 

As you use this prayer know that the Carmelites will be remembering in our prayer all the members of our family at this time. 
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